
 
Mensagem quatro 

O apascentamento no ministério de Paulo  

Leitura Bíblica: Hb 13:20-21; 7:25-26; 1Tm 1:16; 1Ts 2:7-8, 11-12; At 20:19-20, 27-28, 31; 2Co 6:11, 

13; 7:2-3; 11:28-29; 12:15; Ef 4:8-12, 16; 1Tm 4:6 

I. Cristo é o grande Pastor—Hb 13:20-21:  

A. Hebreus 13:20 diz-nos que Deus “trouxe dentre os mortos nosso Senhor Jesus, o grande 

Pastor das ovelhas”:  

1. As ovelhas são o rebanho, que é a igreja—Jo 10:16; At 20:28; 1Pe 5:3.  

2. Deus ressuscitou Cristo dentre os mortos para ser o grande Pastor das ovelhas em 

ressurreição—Hb 13:20.  

3. Tendo sido redimidos por Cristo, somos alimentados por Ele como o grande Pastor—

1:3; 13:20; Sl. 23:2; Ez 34:14:  

a. O pastor supre todas as necessidades do rebanho e, o seu principal objetivo é 

alimentar o rebanho; ele trata de tudo para que o rebanho se possa alimentar 

adequadamente; isto é o dispensar de vida. 

b. O nosso grande Pastor, Cristo, alimenta-nos com Deus como o pasto verdejante; 

isto é dispensar a vida divina de Deus ao nosso ser—Hb 13:20; Sl 23:2.  

B. Deus ressuscitou Cristo dentre os mortos para ser o grande Pastor para consumar a 

Nova Jerusalém de acordo com a eterna aliança de Deus—Hb 13:20-21; 8:6, 8; 9:15:  

1. A aliança eterna é para consumar a Nova Jerusalém através do apascentar—13:20-

21.  

2. A aliança eterna é a aliança do novo testamento para ganhar um rebanho, que é a 

igreja que resulta no Corpo de Cristo e se consuma na Nova Jerusalém—Ap 21:2.  

C. Cristo é o grande Pastor por meio de quem Deus, baseado no Seu sangue redentor da 

eterna aliança, aperfeiçoa as ovelhas de Deus, as igrejas, em toda a boa obra para o 

cumprimento da Sua vontade, operando em nós o que é agradável diante de Dele—Hb 

13:20-21:  

1. Os crentes são capazes de fazer a vontade de Deus ao ser aperfeiçoados pelo 

apascentar do Cristo em ressurreição. 

2. Hoje Cristo está em ressurreição, e está a apascentar-nos interiormente; quando 

Ele nos apascenta desta maneira, nós fazemos a vontade de Deus—Fp 2:13.  

II. O apóstolo Paulo é um modelo de apascentar os santos em cooperação com o 

apascentar de Cristo no Seu ministério celestial—Hb 13:20-21; 7:25-26; 1Tm 1:16; 

At 20:20:  

A. Paulo apascentou os santos como uma mãe que amamenta e um pai que exorta—1Ts 

2:7-8, 11-12:  

1. Paulo e os seus cooperadores consideravam os crentes como crianças sob a sua 

tutela; como pais que cuidam dos seus filhos promovendo o seu crescimento, assim 

os apóstoloes cuidaram dos crentes recém-convertidos. 

2. Paulo considerava-se a uma mãe que amamenta, que nutre e trata com carinho os 

seus filhos, cuidando deles de forma terna; o cuidado de Paulo pelos crentes recém-

convertidos era cheio de ternura—vv. 7-8.  

3. Paulo também se comparou a um pai que exorta os seus filhos; ao cuidar com 

carinho dos crentes como se fossem os seus próprios filhos, os apóstolos 

consideravam-se como mães que amamentam; ao exortar os crentes consideravam-

se como pais—vv. 11-12.  

B. Paulo apascentou os santos em Éfeso ensinando-os “publicamente e de casa em casa” 

(At 20:20) e admonestando a cada um com lágrimas por três anos (vv. 31, 19), 

anunciando-lhes todo o desígnio de Deus (v. 27):  



 
1. Paulo ensinou os crentes publicamente nas reuniões e em privado de casa em casa—

v. 20. 

2. O verdadeiro significado de ensinar, em Atos 20:20, é apascentar; no Novo 

Testamento, ensinar está ligado ao ato de apascentar; o apascentar precisa do 

ensinamento adequado—Ef 4:11, e nota de rodapé 2.  

3. Paulo foi um modelo ao anunciar a economia eterna de Deus—At 20:27; Ef 3:9.  

C. O coração de Paulo foi dilatado para ter a preocupação íntima da vida que ministra—

2Co 7:2-3; 1Ts 2:8; Fl 2:19-20:  

1. Todos precisamos que o nosso coração seja dilatado, plenamente reconciliados com 

Deus (2 Co 5:20); só assim teremos uma vida que ministra, uma vida que produz 

muito fruto—6:11, 13, e notas de rodapé 111 and 133: 

a. Para termos uma vida que se ajusta a tudo precisamos de um coração dilatado, 

um coração capaz de acolher todo o povo de Deus—cf. 1Rs 4:29.  

b. O nosso objetivo não deve ser nos tornarmos grandes pessoas; certas pessoas 

foram consideradas grandes pessoas mas os seus corações eram pequenos; 

devemos preferir ser pequenas pessoas com um coração grande, um coração 

dilatado para acolher todos os crentes em Cristo—cf. Cl 1:28-29.  

2. Em 2 Coríntios capítulo 7 vemos a preocupação intíma de Paulo para com os crentes: 

a. É possível adquirir conhecimento em assuntos espirituais e ser poderoso em 

pregação e ainda assim ser infrutífero; além disso, ao apascentar os santos é 

possível que matemos outros (cf Ex 23:19b; 2 Co 3:6); a razão para este matar, 

esta falta de fruto, é a ausência de uma preocupação íntima; no apascentar dos 

santos, é necessário uma preocupação íntima da vida que ministra. 

b. Em 2 Coríntios 7, Paulo foi muito emotivo porque a sua preocupação era 

bastante profunda e intíma. 

D. Paulo desceu ao nível dos mais fracos para os poder ganhar—2Co 11:28-29; 1Co 9:22:  

1. Em 1 Coríntios 9:22 Paulo diz: “Fiz-me fraco para os fracos a fim de ganhar os 

fracos”; Isto significa que devemos descer ao nível dos mais fracos; esta é a maneira 

de apascentar as pessoas ao visitá-las. 

2. Paulo também diz “Quem se escandaliza, que eu não me inflame?” (2Co 11:29); isto 

se refere ao ser inflamado em dor e indignação pela causa do tropeço dos que caíram; 

isto mostra o modelo de Paulo como um bom pastor ao cuidar do rebanho de Deus. 

E. E. Como alguém que ama a igreja em unidade com o Cristo que ama a igreja, Paulo 

estava disposto a gastar o que tinha, referindo-se aos seus bens materiais e, gastar o 

que era, referindo-se ao seu ser, por amor aos santos, para edificar o Corpo de Cristo—

Ef 5:25; 2Co 12:15; 11:28-29. 

III. Em Efésios 4:11-12 Paulo diz: “E Ele mesmo (Cristo) concedeu alguns como 

apóstolos, alguns como profetas, alguns como evangelistas e alguns como 

pastores e mestres, tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos para a obra do 

ministério, para a edificação do Corpo de Cristo”: 

A. Paulo refere em Efésios 4 que Cristo, o Cabeça ascendido, na Sua ascenção deu dons—

pessoas dotadas como apóstolos, profetas, evangelistas e pastores e mestres—ao Seu 

Corpo para a sua edificação—vv. 8-12:   

1. Precisamos de compreender o que significa aperfeiçoar os santos, o que é a obra do 

ministério e, o que é edificar o Corpo de Cristo. 

2. Efésios 4:11-16 é uma porção da Palavra que tem sido negligenciada pela maioria 

dos Cristãos; esta porção da Palavra tem de ser restaurada e devemos crer que hoje 

é o tempo certo e que somos o povo certo para que o Senhor possa levar a cabo tal 

restauração. 

B. Precisamos de entrar no pensamento do apóstolo Paulo quando ele fala sobre 

aperfeiçoar os santos; o pensamento na palavra sobre o aperfeiçoamento dos santos é 



 
que a intenção de Deus é que todos os crentes sejam capazes de fazer as coisas que as 

pessoas dotadas fazem—vv. 11-12: 

1. A vida divina que os crentes possuem e desfrutam tem uma capacidade que precisa 

de ser desenvolvida. 

2. Todos os crentes devem ser capazes de fazer a obra dos apóstolos, dos profetas, dos 

evangelistas  e dos pastores e mestres. 

C. Segundo a construção gramatical de Efésios 4:11, pastores e mestres refere-se a uma só 

classe de pessoas dotadas:   

1. Os pastores devem saber como ensinar e os mestres devem ser capazes de 

apascentar. 

2. Apascentar necessita de ensino e, ensinar necessita de apascentamento; portanto 

pastores-mestres são uma categoria de pessoas; elas apascentam outros para 

ensiná-los e ensinam através do apascentar. 

D. Ensinar pessoas não é uma questão de ensinar doutrinas mas ministrar-lhes Cristo 

como o suprimento de vida—cf. 1Tm 4:6:  

1. Quando um pastor toma conta do rebanho, ele não apenas ensina o rebanho; na 

verdade, o rebanho não precisa de muito ensinamento mas necessita de alimento 

para nutrição. 

2. O apascentar adequado não é governar sobre os outros mas ministrar-lhes vida—

cf. 1Pe 5:3. 

  
  

  
  


